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Introdução 
O óleo de copaíba é um óleo-resina que exsuda dos 
troncos de árvores do gênero da Copaifera L. e 
destaca-se por apresentar propriedade cicatrizante, 
anti-inflamatória, antioxidante, antinociceptiva e 
antineoplásica1,2,3. O estresse oxidativo está 
associado a fatores etiológicos de patologias 
cardiovasculares, neurodegenerativas, oncológicas, 
envelhecimento precoce, processos inflamatórios 
dentre outros danos4. A biodisponibilidade do óleo 
de copaíba encontra-se vinculada aos seguintes 
fatores:  variação sazonal, coleta dependente do 
extrativismo e veiculação do óleo em função da 
baixa solubilidade em solventes biológicos5,6. 
Sistemas microemulsionados (SME) são 
importantes veículos de liberação controlada de 
fármacos no seu sítio de ação farmacológico, em 
decorrência de solubilizarem substâncias de caráter 
lipofílico e hidrofílico, bem como pela diminuição da 
dose administrada e de possíveis efeitos adversos. 
No entanto, podem sofrer diluição no meio 
fisiológico, podendo resultar na formação de outras 
microestruturas. No presente trabalho avaliou-se a 
obtenção, caracterização, estabilidade e 
propriedade antioxidante do sistema 
automicroemulsificante SME-OC contendo óleo de 
copaíba de Copaifera L. 

Resultados e Discussão 
Como parte inicial desta pesquisa, foi obtido um 
sistema automicroemulsificante denominado de 
SME-OC, a partir do óleo de copaíba (0,5 %) em 
mistura com óleo de girassol comercial (0,5 %), na 
presença de Tween 80 (20 %) e água (79 %). O 
SME-OC foi caracterizado por meio do diagrama de 
fases ternário (Figura 1), tensão superficial para a 
determinação da c.m.c., 8,62 x 10-3 g mL-1 (Figura 
2a), viscosidade, 8,0x10-3 cP  (Figura 2b) e 
diâmetro de gotícula, 5,79 nm. O resultado 
antioxidativo de SME-OC foi determinado pelo 
método de fosfomolibdênio de amônio, e apresentou 
um percentual de 1,93 %, em relação ao ácido 
ascórbico, que possui máxima ação antioxidante. 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

Figura 1. Diagrama de fases ternário do SME-OC. 

Figura 2. (a) Tensão superficial, (b) Viscosidade do SME-
OC. 

Conclusões 
A diluição de uma determinada microemulsão pode 
provocar quebra dos agregados micelares, 
provocada pela migração de moléculas do 
tensoativo do filme interfacial para a fase aquosa 
externa. Diluições de SME no meio fisiológico, 
podem resultar na formação de novas 
microestruturas. Nestas condições, o sistema SME-
OC manteve-se estável, sendo considerado 
microemulsão O/A autoemulsificante isenta de 
álcool (cotensoativo), sendo, portanto, preferencial 
para uso oral. Levando-se em consideração a baixa 
porcentagem de óleo de copaíba veiculado (0,5 %) 
na presença do tensoativo sorbitano Tween 80, e 
ainda, sua ação antioxidante, em avaliações futuras, 
objetiva-se ampliar as aplicações biotecnológicas do 
óleo de copaíba veiculado nesta formulação.  
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